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Perspectiva Econômica de Goiás:

Crescimento moderado em 2026 diante da recomposição setorial

A projeção de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de Goiás para 2026 foi revisada

para 2,3%, representando um ajuste de -0,4 ponto percentual em relação à estimativa apresentada

no boletim anterior (4º trimestre de 2025). A revisão para baixo do crescimento está associada, em

grande medida, às perspectivas para o setor agropecuário. Após a safra recorde observada em

2025, as estimativas mais recentes para a safra 2026 indicam uma produção inferior à do ciclo

anterior, refletindo principalmente o elevado efeito de base. Portanto, justifica-se essa revisão face

à relevância desse setor para a economia local.

Adicionalmente, os demais setores da economia tendem a apresentar desempenho moderado

ao longo do ano. A indústria pode se beneficiar da expectativa de melhora gradual das

condições financeiras, enquanto o setor de serviços deve registrar evolução em relação ao

desempenho observado em 2025. Ainda assim, a menor contribuição do setor agropecuário

tende a contrabalancear esses avanços, resultando em um ritmo de crescimento mais atenuado da

economia goiana em 2026.

Com relação aos índices de preços, as projeções de IPCA e INPC para 2026 foram mantidas

em relação ao relatório anterior, de 3,7% e 3,6%, respectivamente, refletindo um cenário de lenta

desinflação, ainda condicionado por fatores do contexto macroeconômico nacional. Apesar da

tendência de arrefecimento inflacionário ao longo do horizonte de projeção, persistem pressões

em alguns grupos de preços, além da influência de custos e de condições monetárias ainda

relativamente restritivas.

Por fim, o cenário atual permanece sujeito a riscos que podem levar a revisões das projeções

nos próximos boletins. No ambiente internacional, a persistência de tensões geopolíticas e conflitos

em regiões estratégicas pode gerar volatilidade nos preços das commodities, especialmente do

petróleo, com potenciais impactos sobre a inflação. Esses eventos também podem afetar cadeias

globais de insumos relevantes para o setor agropecuário, como fertilizantes. Internamente, merecem

acompanhamento o ambiente de incerteza associado ao ciclo eleitoral, que pode influenciar

expectativas econômicas e decisões de investimento, e as mudanças recentes na política comercial

— aumento das alíquotas de importação sobre diversos itens de bens de capital —, que podem

afetar os custos de investimento e a dinâmica produtiva de alguns setores. O acompanhamento

dessas variáveis será fundamental para a avaliação da trajetória da economia goiana ao longo

deste ano.



Boletim de Projeções Macroeconômicas: 1º Trimestre de 2026 IMB - Ano 2026

Projeções

Para 2026, a expectativa de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) goiano é de 2,3%,

podendo variar entre 1,8% e 2,8%. Estima-se que os indicadores de preços em Goiânia, IPCA1 e

INPC2, apresentem variações acumuladas de 3,7% (com bandas de 3,3% e 4,1%) e de 3,6% (entre

3,2% e 4,0%), respectivamente, ao longo do ano.

Tabela 1: Projeção da Grade de Parâmetros de Goiás3

Variáveis 2026 2027 2028 2029

PIB (%) 2,3 ↓ 3,5 ↑ 3,0 = 3,0 =
PIB (R$ bi) 411,9 ↓ 440,8 ↓ 468,6 ↓ 498,1 ↓
IPCA (%) 3,7 = 3,5 = 3,2 = 3,2 =
INPC (%) 3,6 = 3,4 = 3,2 = 3,2 =

Elaboração: Instituto Mauro Borges (IMB/SGG) – 2026.

Nota: Os sinais representam a direção das variações em relação ao último boletim publicado.

Em comparação às estimativas apresentadas no boletim do quarto trimestre de 20254, a

projeção de crescimento do PIB para 2026 foi revisada para baixo, passando de 2,7% para 2,3%.

Essa revisão reflete, principalmente, as perspectivas de menor contribuição do setor agropecuário

ao longo do ano, após o desempenho excepcional observado em 2025, quando a safra recorde de

grãos impulsionou significativamente o resultado econômico do estado. Mesmo com a atividade em

patamar elevado, as estimativas mais recentes para a safra 2026 indicam uma produção inferior à do

ciclo anterior, reduzindo o impulso do setor sobre a atividade econômica.

Quanto às projeções de inflação, as estimativas foram mantidas em relação ao relatório

anterior: 3,7% para o IPCA e 3,6% para o INPC. A manutenção dessas projeções reflete a expectativa

de continuidade do processo gradual de desinflação no cenário nacional, ainda sob a influência

de condições monetárias relativamente restritivas. Tendência semelhante é observada no cenário

global, que aponta para uma desaceleração gradual da inflação nos próximos anos (FMI, jan. 2026).

Ainda assim, o cenário nacional permanece sujeito a riscos relevantes, sobretudo associados

1Índice Nacional de Preço ao Consumidor Amplo.
2Índice Nacional de Preços ao Consumidor.
3Estabelecido pelo Decreto nº 10.461, de 6 de maio de 2024. Disponível em:

https://diariooficial.abc.go.gov.br/portal/edicoes/download/6130
4Boletim 051 de 2025, disponível em: https://goias.gov.br/imb/boletim/
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à trajetória fiscal do governo federal. O crescimento da relação dívida/PIB e as dificuldades para

geração de superávits primários consistentes são fatores de preocupação para a sustentabilidade

fiscal (IFI, fev. 2026). Esse quadro pode justificar revisões das projeções apresentadas ao longo dos

próximos boletins.

Cenário da Economia Regional

Agropecuária

Após o desempenho expressivo observado no ciclo anterior, o setor agrícola goiano deve

apresentar produção menor em 2026. A estimativa da produção de cereais, leguminosas e

oleaginosas em Goiás, com base nas informações mais recentes do Levantamento Sistemático

da Produção Agrícola (LSPA) do IBGE5, indica produção de aproximadamente 36,4 milhões de

toneladas de cereais, leguminosas e oleaginosas na safra 2025/2026, ante 39,0 milhões de toneladas

estimadas para o ciclo anterior, com recuo de 6,6%.

Figura 1. Estimativa da Produção de Cereais
(Goiás, 2019-2026, em milhões de toneladas)

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA/IBGE). Elaboração:

Instituto Mauro Borges.

Esse movimento após uma produção elevada é relativamente comum no histórico da série,

refletindo oscilações associadas ao próprio efeito de base após ciclos de forte expansão da produção.

Ainda assim, o volume projetado deverá configurar a segunda maior safra da série histórica.
5Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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Indústria

O setor industrial goiano tem apresentado desempenho consistente nos últimos anos. De

acordo com a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) do IBGE, a produção física da indústria em Goiás

cresceu 2,4% em 2025, resultado superior ao verificado no Brasil (0,6%). Observa-se, ainda, que, ao

longo dos últimos quatro anos, o crescimento médio da produção industrial goiana tem permanecido

acima da média nacional, sinalizando um maior dinamismo relativo do setor no estado.

Figura 2. Crescimento da Produção Industrial
(Goiás e Brasil, 2020-2025, em percentual)

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM/IBGE). Elaboração: Instituto Mauro

Borges.

Esse desempenho também é refletido nas estimativas do PIB mensal divulgadas pelo IMB.

No boletim referente a dezembro de 2025, por exemplo, o setor industrial apresentou crescimento

acumulado no ano estimado em 2,2%. Portanto, diante desse histórico recente de crescimento

superior ao observado no país e considerando a expectativa de melhora gradual nas condições

financeiras ao longo de 2026, projeta-se mais um ano de desempenho positivo para a indústria

goiana, com expansão possivelmente acima da média nacional e contribuição relevante para o

crescimento da economia estadual.

Serviços e Comércio
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O setor de serviços em Goiás apresenta trajetória relativamente próxima à observada no

Brasil, alternando anos de crescimento mais forte com períodos de moderação. O volume de

serviços no estado cresceu 2,8% em 2025, segundo a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) do IBGE,

resultado ligeiramente acima do observado no país (2,6%).

Figura 3. Crescimento do Volume de Serviços
(Goiás e Brasil, 2020-2025, em percentual)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS/IBGE). Elaboração: Instituto Mauro

Borges.

Para 2026, espera-se continuidade do crescimento do setor, ainda que em ritmo moderado,

em linha com a desaceleração da atividade econômica e a manutenção de condições monetárias

relativamente restritivas no país. Especificamente no mês de março, com o retorno do MotoGP

a Goiânia, é esperado um impacto positivo e significativo neste setor, com efeitos principais em

atividades ligadas ao turismo, como hospedagem, alimentação e transporte.

Mercado de Trabalho e Comércio Exterior

No ano de 2025, o saldo da balança comercial do estado apresentou crescimento de 20% em

relação a 2024, totalizando US$ 8,050 bilhões, acumulando 14 anos consecutivos de superávit. Em

resumo, a dinâmica foi de aumento nas exportações, com alta de 8,9%, e de redução nas importações,
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com retração de 4,4%. Em 2026, houve superávit da balança comercial de US$ 304,64 milhões e

US$ 206 milhões, em janeiro e fevereiro, respectivamente. No total, esse resultado representa uma

leve retração de 6,25% em comparação ao mesmo período do ano anterior.

Para este ano, o saldo da balança comercial tende a apresentar maior volatilidade diante do

cenário externo adverso e das recentes alterações tarifárias que afetam os custos sobre insumos e

bens importados. O encarecimento das importações pode pressionar o resultado comercial, ainda

que parcialmente compensado pelo bom desempenho das exportações de commodities, em especial,

carnes, minérios e soja. Assim, para o ano de 2026, projeta-se um superávit ainda positivo, porém

sujeito a oscilações mais intensas no curto prazo.

Com relação ao emprego, observou-se um crescimento moderado em 2025 na variação do

estoque de emprego formal, padrão que deve se manter em 2026. O Cadastro Geral de Empregados

e Desempregados (Caged) indica que houve criação de 45,7 mil vagas de empregos formais em

2025, representando uma redução de 19,71% de vagas formais criadas em relação a 2024. Além

disso, em janeiro e fevereiro de 2026, foi gerado um saldo líquido de 25,5 mil novas vagas formais,

representando um crescimento de 1,57% em relação ao estoque de vagas no estado. Tal resultado

posiciona o estado com o terceiro maior índice de geração líquida de vagas em relação ao estoque de

empregos entre as unidades da Federação, somente atrás de Mato Grosso (2,42%) e Santa Catarina

(1,58%), reforçando a elevada capacidade de absorção de mão de obra formal no estado.

Figura 4. Taxa de Desocupação de Emprego
(Goiás, 2016-2025, em percentual)

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADc/IBGE).

Elaboração: Instituto Mauro Borges.

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADc), a taxa de
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ocupação – que mede a proporção de pessoas ocupadas em relação à força de trabalho total – em

Goiás encerrou o ano de 2025 em 96,1%, com a nona maior taxa entre os entes federativos, subindo

uma posição em relação ao quarto trimestre de 2025. Tal resultado representa uma alta de 1,0 p.p.

na comparação ao mesmo período de 2024, ficando acima da média nacional em 1,2 p.p., dada a

taxa de desocupação nacional de 94,9%.

A desaceleração observada no ritmo de criação de empregos é condizente com o

arrefecimento da atividade econômica, sugerindo que, embora o saldo de vagas permaneça positivo

ao longo do ano, deverá ser inferior ao registrado em 2025. Portanto, apesar do cenário mais

moderado, o mercado de trabalho goiano segue apresentando desempenho robusto, sobretudo

quando comparado nacionalmente.

Indicadores da Inflação (IPCA e INPC)

O índice geral do IPCA em Goiânia apontou crescimento de 4,12% em 2025, enquanto o

INPC registrou aumento de 3,72% no mesmo período. Esse resultado foi amplamente puxado pelos

grupos Habitação e Vestuário – 10,49% e 8,38% para o IPCA e 10,38% e 8,01% para o INPC,

respectivamente.

Figura 5. Taxa de Variação do IPCA em 12 meses
(Goiás e Brasil, mar/25-fev/26, em percentual)

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB). Elaboração: Instituto Mauro Borges.

Houve um processo de desinflação no período analisado, considerando a comparação da

inflação acumulada de dezembro de 2025 em relação a dezembro de 2024. O IPCA recuou de
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5,56% para 4,12%, enquanto o INPC diminuiu de 5,74% para 3,72%, indicando uma desaceleração

no ritmo de crescimento dos preços. Adicionalmente, há indícios de continuidade desse movimento

de desaceleração durante o 1º trimestre de 2026.

Após a revisão da projeção do IPCA e do INPC no último boletim, entende-se que há

evidências suficientes para a sua manutenção no cenário-base. Observa-se avanço no processo de

ancoragem das expectativas e na convergência da inflação ao centro da meta, com impactos tanto

em nível nacional quanto estadual. Entretanto, diante do cenário geopolítico mais volátil, eventuais

choques podem demandar revisões futuras.

Contexto Nacional e Global

A economia mundial encerrou 2025 com desempenho acima das expectativas formadas no

início do ano, a despeito do tarifaço imposto pelos Estados Unidos em abril de 2025 e do quadro de

reestruturação do comércio global. O PIB mundial cresceu 3,3% em 2025, ritmo equivalente ao de

2024.

O cenário de estabilidade, no entanto, sofreu uma inflexão significativa com o início da

guerra no Irã, em 28 de fevereiro de 2026. O conflito elevou o preço do Brent em cerca de 38%,

atingindo US$ 100/barril em meados de março, e gerou um aumento expressivo na volatilidade

dos mercados de commodities e no câmbio. As consequências para o crescimento global ainda

permanecem em aberto, mas a incerteza geopolítica tornou-se o principal vetor de risco para o

cenário projetado da economia mundial para 2026–2027.

Para a economia goiana, além dos impactos do petróleo, os desdobramentos desse conflito

podem impactar cadeias globais de suprimentos, sobretudo no fornecimento de insumos críticos

para o setor agropecuário, como fertilizantes. Dado o peso do agronegócio na economia goiana,

eventuais elevações de preços ou restrições de acesso a esses insumos podem repercutir sobre a

produtividade e sobre os custos de produção, afetando, consequentemente, a dinâmica de preços e a

atividade econômica no estado.

Além disso, mudanças recentes na política comercial, como o aumento das alíquotas federais

de importação sobre bens de capital e insumos intermediários, também configuram um vetor de

risco. Tais medidas podem elevar o custo dos investimentos produtivos e afetar a competitividade de

determinados setores, com impactos potenciais sobre a formação de capital e a expansão da atividade

econômica. Vale destacar também o início das cotas de importação por parte da China sobre carnes

bovinas, que passaram a vigorar a partir de 1º de janeiro de 2026, limitando em 1,1 milhão de



Boletim de Projeções Macroeconômicas: 1º Trimestre de 2026 IMB - Ano 2026

toneladas anuais sem sobretaxa para o Brasil. Essa cota tem impacto potencial direto sobre o

desempenho externo do estado, devido à relevância da carne na pauta exportadora agropecuária.

Dado que, em 2025, o Brasil superou o valor da cota em 38,3%, essa restrição de acesso pode

levar a uma tendência de queda nos preços de venda ou à necessidade de redirecionamento da

produção para outros mercados que possuam menor capacidade de absorção ou condições de

preços menos favoráveis. Esse cenário pode resultar na redução da receita de exportação, mesmo

com a manutenção de níveis elevados de produção, impactando negativamente o saldo da balança

comercial estadual.

No âmbito interno, o Comitê de Política Monetária (Copom) determinou um corte de 0,25

p.p. na meta da taxa Selic, levando-a para 14,75% a.a., na reunião de março de 2026. O movimento

foi menor do que o esperado inicialmente pelo mercado, refletindo a cautela da autoridade monetária

diante do aumento da incerteza geopolítica e seus reflexos sobre o câmbio e as expectativas de

inflação. Com essa redução, projeções do relatório Focus de março de 2026 apontam para uma Selic

de 12,50% ao final do ano, implicando novos cortes ao longo dos trimestres seguintes, condicionados

à trajetória da inflação e ao cenário externo.

Figura 6. Taxa de Juros - Meta Selic
(mar/20-mar/26, a.a., em percentual)

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB). Elaboração: Instituto Mauro Borges.

O ambiente doméstico de incerteza, mensurado pelo Índice de Incerteza Econômica do

Brasil (IIE-Br) da FGV IBRE, apresentou trajetória consistente de redução ao longo de 2025. No

entanto, essa tendência foi interrompida no início de 2026, quando o indicador atingiu seu pico

mais recente em janeiro de 2026, refletindo a combinação de pressões fiscais, ciclo de alta de juros,

incerteza sobre a velocidade de desinflação e, posteriormente, em março, com a eclosão do conflito
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recente no Oriente Médio. Em fevereiro de 2026, observou-se uma moderação marginal relevante,

ainda que o índice tenha apresentado maior volatilidade desde o começo do ano, com dois meses

acima de 115 pontos.

Figura 7. Indicador de Incerteza da Economia - BR
(mar/25-mar/26)

Fonte: FGV IBRE6. Elaboração: Instituto Mauro Borges.

Por fim, também merece atenção o cenário de incerteza associado ao ciclo eleitoral. A maior

aversão ao risco pode levar à postergação de projetos e à adoção de posturas mais conservadoras

de consumo e investimento por parte de empresas e famílias, afetando o ritmo de crescimento

econômico no curto prazo.

Sobre o câmbio, observou-se uma gradual valorização do real frente ao dólar no primeiro

trimestre de 2026, acumulando 5,1% de apreciação nesse período, em meio a um ambiente de

melhora relativa nos termos de troca e manutenção do diferencial de juros ainda elevado. Esse

movimento foi favorecido pela entrada de fluxos comerciais e financeiros, mesmo diante de um

cenário externo ainda marcado por incertezas e episódios de volatilidade.

Para o restante do ano, a taxa de câmbio tende a permanecer sensível à evolução das

condições financeiras globais, à trajetória da política monetária nas economias centrais e ao quadro

fiscal doméstico. As projeções de mercado indicam o fechamento próximo a 5,50 R$/US$ para

2026, próximo ao observado em 2025. Entretanto, apesar da redução nos três primeiros meses e

apesar do diferencial de juros ainda atuar como fator de suporte, espera-se maior volatilidade ao

6Instituto Brasileiro de Economia - Fundação Getúlio Vargas.
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longo do período, com possíveis movimentos de ajuste diante de choques externos e reavaliações de

risco, além do vencimento de parte significativa da dívida pública americana em 2026.

Figura 8. Taxa de Câmbio - Dólar
(Cotação diária, jan/25-mar/26, em R$/US$)

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB). Elaboração: Instituto Mauro Borges.

A valorização do real tende a produzir efeitos mistos sobre a economia goiana. Por um

lado, contribui para a redução de custos de insumos importados, como fertilizantes, defensivos

e máquinas agrícolas, o que favorece a estrutura de custos do setor produtivo, especialmente do

agronegócio. Por outro, pode reduzir a competitividade das exportações ao encarecer os produtos

exportados em moeda estrangeira, afetando a receita externa de segmentos relevantes, como carnes

e grãos. Assim, o impacto líquido depende do equilíbrio entre o ganho de custos e a eventual perda

de dinamismo das exportações, merecendo acompanhamento contínuo.

Considerações Finais

A economia goiana deve manter desempenho positivo ao longo de 2026, ainda que em

ritmo mais moderado em relação ao observado no período recente. A atividade econômica segue

sustentada por fundamentos favoráveis, como o dinamismo relativo da indústria e a resiliência do

setor de serviços, embora o recuo projetado na produção agropecuária atue como fator de contenção

do crescimento. Nesse contexto, a trajetória da atividade tende a refletir um cenário de acomodação

após anos de expansão mais intensa, com contribuição heterogênea entre os setores.

O início do ciclo de queda na Selic tende a impulsionar a atividade econômica em Goiás
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ao reduzir o custo do crédito, estimulando o consumo e o investimento produtivo. Esse efeito é

particularmente relevante para setores intensivos em capital, como a agroindústria e a construção,

que respondem à melhora nas condições financeiras. Contudo, em função das defasagens da política

monetária, espera-se que os efeitos mais significativos sobre a atividade econômica se materializem

apenas ao longo do próximo ano.

O estado deve continuar registrando superávits comerciais, apoiado na competitividade

de sua pauta exportadora, fortemente concentrada em commodities como carnes, minérios e soja.

No entanto, o saldo da balança comercial tende a apresentar maior volatilidade ao longo do ano,

influenciado por oscilações nos preços internacionais e por mudanças recentes nas condições de

acesso a mercados relevantes. Medidas como a imposição de cotas de importação por parte da

China e alterações tarifárias sobre insumos importados configuram elementos adicionais de risco,

com potenciais impactos sobre volumes exportados, preços e receitas.

Por fim, o cenário externo permanece como principal fonte de incerteza para as perspectivas

econômicas do estado. A intensificação de tensões geopolíticas, com efeitos sobre os preços de

energia e a organização das cadeias globais de suprimentos, pode gerar impactos indiretos relevantes

sobre custos de produção e inflação. Ao mesmo tempo, a trajetória das condições financeiras

internacionais e do câmbio seguirá condicionando o ambiente econômico doméstico. Diante desse

quadro, o acompanhamento contínuo desses fatores será fundamental para avaliar a evolução da

economia goiana e a necessidade de eventuais revisões nas projeções ao longo do ano.
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